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Esta é a última carta que lhes escrevo depois de quase nove anos como Diretor de Redação do Correio Braziliense. Por isso acho oportuno retomar um tema do qual já me ocupei diversas vezes aqui mesmo: o papel do jornal em uma sociedade democrática.

Um jornal não é apenas um prédio cheio de gente e de máquinas capaz de produzir a cada expediente um número variável de folhas com um generoso volume de informações.

Um jornal não se limita a ser a soma de registros úteis destinados a orientar a vida das pessoas a curto prazo.

Um jornal não é simplesmente uma espécie de ata do cotidiano de um lugar ou de um ajuntamento de lugares. E muito menos deve ser uma oportunidade de negócios para o proveito dos que são os primeiros a dele beneficiar-se – acionistas, empregados e fornecedores.

Um jornal é ou deveria ser um espelho da consciência crítica de uma comunidade em determinado espaço de tempo. Um espelho que reflita com nitidez a dimensão aproximada ou real dessa consciência. E que não tema jamais ampliá-la.

Pois se não lhe faltarem talento e coragem refletirá tão-somente uma consciência que de todo ainda não amanheceu. Mas que acabará por amanhecer.

Jornalismo não é obra exclusiva de jornalistas.

Tanto quanto nós, vocês, leitores, são também responsáveis pelo bom ou mau jornalismo que fazemos. Porque vocês têm o poder, e todo o poder. Podem comprar um jornal se quiserem. E se quiserem podem deixar de comprá-lo. 

Digo que um jornal pode estar até mesmo adiante do sentimento da média das pessoas que o lêem. E feri-lo por causa disso. Mas se for crível, e outra coisa não lhe cabe ser, e se lhe reconhecerem a honestidade, poderá operar a mudança do sentimento.

A única coisa que um jornal não pode é deixar-se ficar para trás quando seus leitores avançam. Porque não haverá futuro para um jornal assim.

A democracia depende de cidadãos bem informados.

Jornal depende da confiança pública.

Antes de ser um negócio, jornal deve ser visto como um serviço público. E como servidor público deverá proceder.

Jornal existe para servir ao conjunto de valores mais ou menos consensuais que regem o aperfeiçoamento da sociedade. Valores como a liberdade, a igualdade social e o respeito aos direitos fundamentais do ser humano.

Mais do que informações e conhecimentos, o jornal deve transmitir entendimento. Porque é do entendimento que deriva o poder. E em uma democracia, o poder é dos cidadãos.

O dever número um dos jornalistas é com a verdade – mesmo que a verdade não seja algo claramente identificável. Como de fato não é. Mas haverá que se persegui-la assim mesmo. Resgatá-la e publicá-la a qualquer preço.

O dever número dois dos jornalistas é com o jornalismo independente. Porque se independente não for, para nada servirá.

O dever número três é com os cidadãos. Não se deve jamais ter vergonha de tomar partido deles.

O quarto dever dos jornalistas é com sua própria consciência.

Estou convencido que o Correio Braziliense e todos aqueles que o fazem empenharam-se ao máximo para corresponder ao que se deseja de um jornal e ao que se exige dos seus jornalistas.

Agora à distância, faço votos para que continuem escravos dos princípios que os orientaram até aqui.

